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                  Escola de Engenharia de Lorena - Engenharia Ambiental
	         Disciplina Eletiva: LOB 1273 - Restauração Ecológica

	       


Créditos Aula: 4
Créditos Trabalho: 1
Carga Horária Total: 60 horas
Tipo: Semestral

	Data
	Tipo de Aula
	Conteúdo

	25/02
	T
	Apresentação da disciplina

	04/03
	
	FERIADO - CARNAVAL

	11/03
	T
	Histórico, conceitos básicos e definições em ecologia da restauração – Estrutura e dinâmica de populações I (crescimento exponencial e logístico)

	18/03
	P
	Estrutura e dinâmica de populações II (tabela de vida e metapopulações). Montagem do projeto experimental – montar blocos com plantas de diferentes grupos funcionais

	25/03
	T-P
	Parâmetros ecofisiológicos relevantes para a restauração florestal – Metabolismo fotossintético (Plantas C3, C4 e CAM). Respostas fisiológicas de plantas ao estresse (Assimilação [A], condutância estomática [g], ETR, fluorescência da clorofila). 

	01/04
	T-P
	Comunidade biológica I: Tópicos em cascata trófica, riqueza de espécies. Acompanhamento do projeto experimental. 

	08/04
	T-P
	Comunidade biológica II: Descritores ecológicos. Acompanhamento do projeto experimental.

	15/04
	T-P
	SEMANA SANTA (não haverá aulas)

	22/04
	
	Comunidade biológica III: Estrutura, dinâmica e funcionamento de florestas tropicais. Sucessão ecológica. Acompanhamento do projeto experimental.

	29/04
	T-P
	Princípios básicos da sucessão ecológica com ênfase para padrões e processos associados (chuva de semente, banco de sementes, banco de plântulas, germinação, sobrevivência, rebrota), dinâmica de clareiras e regeneração natural. Restauração vs. Recuperação; Ecossistema de referência em sistemas aquáticos e terrestres. Acompanhamento do projeto experimental.

	06/05
	T-P
	AV1. Principais técnicas de restauração: semeadura direta (seleção de grupos ecológicos/funcionais, estratégia de semeadura), nucleação (sistemas e poleiros artificias, manejo do solo e serapilheira), estaquia (propriedades radiculares específicas). Sistemas agroflorestais, silvopastoril e silvicultura e a importância de produtos florestais não madeireiros. Acompanhamento do projeto experimental.

	13/05
	T-P
	Restauração e resiliência em sistemas complexos. Diagnóstico ambiental para a restauração. Monitoramento e indicadores em projetos de restauração ecológica. Acompanhamento do projeto experimental.

	20/05
	T-P
	Saída de campo. De 19/05 – 22/05.

	27/05
	T-P
	Manejo. Principais técnicas de restauração. Restauração e resiliência em sistemas complexos.

	03/06
	T-P
	Diretrizes e políticas públicas ambientais: Década de Restauração Ecológica da ONU, Políticas Internacionais (restauração como instrumento de mitigação das mudanças climáticas); Políticas Federais (PLANAVEG, Código Florestal, CAR), Políticas Estaduais (Programa REFLORESTA-SP), Políticas Municipais (Plano Municipal da Mata Atlântica - PMMA, Planos Municipais de Arborização Urbana e Planos Municipais de Adaptação às Mudanças Climáticas) . Avaliação do projeto experimental.

	10/06
	T-P
	Apresentação dos trabalhos de campo (Projeto de estrutura florestal).

	17/06
	T-P
	Não haverá aula. Saída de campo com outra disciplina.

	24/06
	T-P
	AV2 

	01/07
	T-P
	Provas/atividades substitutivas



Avaliação 

Método: 
O método de avaliação será composto por:
- Trabalho de Campo (valendo 20% da nota final), 
- Duas avaliações teóricas, AV1 (valendo 20% da nota final) e AV2 (Valendo 30% da nota final), 
- Projeto experimental sobre restauração florestal (valendo 30% da nota final).

Critério: 
Para o cálculo da nota final (NF) será adotada a média ponderada das avaliações e atividades. Estará aprovado por notas o aluno que obtiver nota final igual ou superior a 5,0 pontos. 

Norma de Recuperação: 
Avaliação de recuperação (R) envolvendo todo o conteúdo da disciplina. Média Final = (NF+R) / 2 => 5,0 Aprovado

Bibliografia básica:

Brancalion OS, Gandolfi S, Rodrigues RR. Restauração Florestal. 1ª Ed. São Paulo, SP: Oficina de Textos, 432 p. 2015.

Clewell, AF, Aronson J. Ecological restoration: principles, values, and structure of an emerging profession. Island Press, 336 p. 2013.

Efraim R. Ecologia da Restauração. 1ª Ed. Londrina, PR: Planta, 300 p. 2013

Kageyama PY, Oliveira RE, Moraes LFD, Engel VLE. Restauração ecológica de ecossistemas naturais. FEPAF, 340 p. 2003.

Martins SV. Restauração ecológica de ecossistemas degradados. 2ª Ed. Viçosa,
MG: Editora da Universidade Federal de Viçosa (UFV), 376 p., 2015.

Palmer, MA, Zedler JB, Falk DA, Holl K. Foundations of Restoration Ecology. 2ª Ed. Society for Ecological Restoration, 584 p., 2013.


Bibliografia complementar:

Liu J, Gao W, Liu T, Dai L, Wu L, Miao H, Yang C (2023). A bibliometric analysis of the impact of ecological restoration on carbon sequestration in ecosystems. Forests, 14(7), 1442.

Mukai T. Novo Código Florestal. 1ª Ed. Viçosa, MG: Editora Forense, 176 p. 2013.

Oliveira RE, Engel VL (2017). A restauração florestal na Mata Atlântica: três décadas em revisão. Revista Ciência, Tecnologia & Ambiente, 5(1), 40-48.

Diversos artigos científicos na Revista “Restoration Ecology”, Grupo Wiley.
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